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● Objetivo

❖ Evolução dos Mecanismos para Consolidação das Parcerias
❖ Eficiência do Instrumento em Promover as Centralidades
❖ Capacidade em dirigir e fomentar a Verticalização 
❖ Mudanças nas Condições de Regulação do Estado
❖ Limites do Planejamento como Ciência da Organização e Regulação

● Metodologia utilizada na  pesquisa

Referencia bibliografica:

❖ Produção e reprodução do Ambiente Construído
❖ Rápida Obsolescência das Estruturas Espaciais
❖ Autores: Jacobs (1992); Hall e Tewdwr-Jones, Harvey (1989; Castells (2005)

❖ Capacidade de Gestão do Poder Público
❖ Crescente Perda de Regulação Social do Estado, neoliberalismo
❖ Autores: Jessop (2002); Purcell (2008); Roy (2008)
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❖ Entrevistas

Levantamento de  Informações de bastidores dos agentes envolvidos direta ou indiretamente na 
implementação dessas políticas

❖ Perfil dos Entrevistados:

➢ Agentes Públicos atuantes na Implementação do Instrumento
➢ Agentes Parceiros do Setor Privado
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● Discussão

Agente Central Regulador Agente Associado 

❖ Transformações nas Práticas de Gestão de Planejamento:

Antes
➢ Estado Provedor
➢ Decisões Fechadas e Internas ao Poder Público

Agora 
➢ Estado Associado
➢ Gestão Consultiva, Negociada, Inclusão de Novos Agentes

Finalidade

Financiar e Promover a Renovação e Transformação de Áreas Urbanas

Em que Medida o Poder Público foi capaz de Regular e Dirigir esses Processos no Município de 
São Paulo através do Instrumento da Operação Urbana?



Operações Urbanas em São Paulo

Água Branca (Lei 11.774/95)

Água Espraiada (Lei 13.260/2001)

Centro (Lei 12.349/97)

Faria Lima (Lei 11.732/95)
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Mapa de localização das Operações Urbanas
            s/escala



Operação Urbana Consorciada Água Espraiada

2008 2019

OUC Água Espraiada OUC Água Espraiada
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2009

OUC Faria Lima

Favela Coliseu

2018

OUC Faria Lima

Favela Coliseu

Operação Urbana Consorciada Faria Lima



Novos Rumos do Planejamento sobre a Ótica de um 
Instrumento de Regulação Urbana

Colóquio "Estado da arte dos estudos sobre verticalização, adensamento e urbanidade"
- gedesurb | grupo de estudos do desenvolvimento com urbanidade | setembro 2019

2008 2019

OUC Água Branca OUC Água Branca

Operação Urbana Consorciada Água Branca



● Constatação
○ É notável certa perda de Capacidade de Regulação do Poder Público ao longo da 

Trajetória de Implementação das Operações Urbanas

● Agentes relatam 
○ O perímetro e a falta de transição entre a OUC e o restante da cidade
○ Escassez de projetos para o destino dos fundos arrecadados
○ Imprevisibilidade dos leilões de CEPACs
○ Dificuldade de diálogo com sociedade civil
○ Agente público não controla o manejo de quando e onde incorporar
○ Indícios de que o modelo de parceria consorciada tende a promover relativa sintonia 

entre os interesses público e privados em locais já sinalizados como oportunos pelo 
mercado. 

○ Demandas por equipamentos e infraestrutura resultante do adensamento não estão 
previstas e muitas vezes passíveis de serem calculadas.
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● Conclusão
A construção de canais de diálogo, arenas de negociação e espaços de participação não são eventos 
de fácil consolidação e de ocorrência imediata, mas envolvem um processo histórico de aprendizado e 
transformações pelo qual novas práticas de planejamento e de gestão do território mais inclusivas, 
plurais e negociadas, deverão emergir.
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